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Resumo 

Este artigo é parte da pesquisa de mestrado em andamento intitulada “Avaliação dos impactos da Covid-
19 na habitação social e suas adaptações para um ambiente construído mais resiliente”, que objetiva 
avaliar os impactos do distanciamento social frente à pandemia da Covid-19 nas habitações de interesse 
social (HIS) e suas adaptações, a fim de elaborar e validar um compilado de soluções práticas para 
realização de reformas destinadas ao aprimoramento do ambiente construído mais resiliente. Para isso, 
tem como metodologia geral: (i) Pesquisa Bibliográfica, (ii) Pesquisa Empírica e (iii) Pesquisa Propositiva. 
Esse artigo aborda os principais resultados da etapa (i) da pesquisa. 

Palavras-chave: Impactos da Covid-19. Habitação de Interesse Social. Resiliência. Flexibilidade. 
Adaptações. 

Abstract 

This article is part of the ongoing master's research entitled "Covid-19 impacts on housing: a review of the 
literature on adaptations, resilience and flexibility", which aims to analyze the impacts of social isolation 
in the face of the Covid-19 pandemic on Social Interest Housing (HIS) and its adaptations, in order to 
elaborate and validate a compilation of practical solutions to perform renovations aimed at improving a 
more resilient built environment. For this purpose, the following general methodology is used: (i) 
Bibliographic Research, (ii) Empirical Research and (iii) Propositional Research. This article approaches the 
main results of stage (i) of the research. 
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A pandemia mundial da COVID-19 teve início no final do ano de 2019, em Wuhan, cidade chinesa 

e trouxe a necessidade de adequação da vida humana, para colaborar com o enfrentamento da 

situação (QUAMMEN, 2020). No Brasil, o primeiro caso verificado foi em fevereiro de 2020, o 

que impactou, a partir de então, a rotina dos indivíduos e consequentemente modificou a sua 

relação com a habitação. 

Dentre as medidas mais eficazes para conter a disseminação do vírus, destacamos o uso de 

máscaras, lavar a mão com água e sabão e, na impossibilidade, usar álcool em gel 70%, e, buscar 

evitar a aglomeração em suas diferentes manifestações (OPAS, 2020). 

Neste último, destacamos o distanciamento social, em que, várias ocupações laborais tiveram 

seu desenvolvimento transferido para o ambiente residencial (MENEZES e JANSEN, 2020). Tal 

qual discute Santos (2020) sobre a necessária adaptação da sociedade frente ao flagelo do vírus, 

evidenciamos a necessária adequação de várias atividades que eram desenvolvidas em espaços 

diversos, e agora, estão circunscritas à habitação.  

Verifica-se que o distanciamento social em áreas de habitação de interesse social (HIS) é 

contraditório, impraticável e que a autoconstrução sem acompanhamento técnico 

especializado, por conta da precariedade de planejamento e de execução, pode vir a ser um 

facilitador na propagação da Covid-19. (DA SILVA TARGINO e DA CONCEIÇÃO, 2021) 

Neste contexto de reformas e adaptações não planejadas, é importante destacar que 

Assessorias Técnicas em Habitação de Interesse Social (ATHIS) são importantes considerando 

também os impactos da pandemia. (SCOTTON, MIRON e LERSCH, 2021). 

Portanto, “falar sobre a adaptação da casa aos hábitos e protocolos decorrentes da necessidade 

de distanciamento social trazida pela COVID-19, é uma forma de explorar a noção de resiliência 

aplicada à habitação” (VILLA et al., 2021), nesta perspectiva, faz-se importante compreender as 

adaptações nas HIS frente ao impacto da pandemia. Partimos da definição de resiliência no 

ambiente construído, como sendo sua capacidade de absorver, se adaptar ou transformar frente 

a diferentes impactos (naturais, sociais, físicos) impostos no decorrer do tempo (ARAÚJO e 

VILLA, 2020; PICKETT et al., 2014; GARCIA e VALE, 2017; HASSLER e KOHLER, 2014; RODIN, 2015).  

A partir da compreensão dos conceitos que evidenciam a resiliência, é importante avaliar os 

fatores que contribuem para a resiliência na Habitação de Interesse Social - HIS, como a 

flexibilidade (VILLA et al, 2022; PARREIRA, 2020). Atributo que possibilita e facilita adaptações e 

ampliações da edificação (CHORNOBA, 2017). Neste contexto, o trabalho de mestrado intitulado 

“Avaliação dos impactos da Covid-19 na habitação social e suas adaptações para um ambiente 

construído mais resiliente”, tem por objetivo avaliar os impactos do distanciamento social frente 

à pandemia da Covid-19 nas habitações de interesse social (HIS) e suas adaptações, a fim de 

elaborar e validar um compilado de soluções práticas para realização de reformas destinadas ao 

aprimoramento do ambiente construído mais resiliente. O mestrado se insere na pesquisa maior 

[CASA RESILIENTE]1, desenvolvida pelo grupo de Pesquisa [MORA]2. Para isso tem como 

metodologia geral: 

 
1 [CASA RESILIENTE] Estratégias projetuais para a promoção da resiliência em habitação social a partir de métodos de 
avaliação pós-ocupação. Projeto de pesquisa financiado pelo CNPQ – Bolsa Produtividade em Pesquisa - 
Nº. 311624/2021-9. 
2 [MORA] Grupo de pesquisa que promove diversas discussões sobre o habitar, foi formado em junho de 2009 pela 
profª Drª Simone Villa, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design (FAUeD) da Universidade Federal de 
Uberlândia. Website do grupo de pesquisa: https://morahabitacao.com/. Acesso em: 05 jul. 2022. 

 



 

 (i) Pesquisa Bibliográfica: revisão sistemática da literatura; análise comparativa entre dois 
residenciais em Uberlândia – MG; (ii) Pesquisa Empírica: análise comparativa entre dois 
residenciais em Uberlândia – MG; (iii) Pesquisa Propositiva: orientar e fornecer informações 
prescritivas para moradores e projetistas melhor intervirem nas edificações construídas, 
objetivando aprimoramento da resiliência nas habitações de interesse social.  

Este artigo apresenta um recorte da pesquisa indicada acima, especialmente o item (i), referente 
a revisão sistemática da literatura, que busca compreender três importantes dimensões para 
este estudo: 

● Os impactos da pandemia da Covid-19 nas habitações; 
● Reformas, adaptações, ampliações e/ou intervenções sem assessoria técnica em 

habitação de interesse social-ATHIS; 
● Resiliência e flexibilidade em habitações.   

1. METODOLOGIA 

O processo metodológico dessa etapa do trabalho (i) é a revisão sistemática da literatura, cuja 
finalidade é constatar e analisar trabalhos que discutem os principais temas levantados como 
relevantes, para uma compreensão do que tem sido produzido sobre a pesquisa, que é de 
natureza teórica, classificada como exploratória e descritiva (GIL, 2010). O estudo analisa 
qualitativamente pesquisas sobre o assunto, portanto é classificado como bibliográfico. Os 
autores Ferenhof e Fernandes (2016) listam alguns pontos que foram norteadores no processo 
de levantamento de dados desta revisão: estratégia de busca, consulta em base de dados, 
padronização e seleção dos documentos e portfólio dos documentos. 

Na estratégia de busca foi levantado os temas de interesse de estudo: Os impactos da covid-19 
nas habitações; reformas, adaptações, ampliações e/ou intervenções sem assessoria técnica em 
habitações de interesse social-ATHIS; resiliência e flexibilidade em habitações. Dentro de cada 
um deles foram levantadas palavras-chaves (Figura 1) e todas foram incluídas na pesquisa com 
variação de idioma (português, inglês e espanhol).  Foram utilizados a base de dados Google 
acadêmicos, Science Research, SciELO e Comunidade Acadêmica Federada (CAFe). Além dos 
trabalhos apresentados nos 5 últimos eventos do: Encontro Nacional de Tecnologia do Ambiente 
Construído - ENTAC, Simpósio Brasileiro de Qualidade de Projeto - SBQP, International 
Association People-Environment Studies – IAPS e Environmental Design Research Association -
EDRA. 

 



 

Figura 1: Palavras-chaves utilizadas na pesquisa.

 
Fonte: As autoras. 

Para as seleções de documentos foram elencados alguns critérios (Figura 2). Inicialmente para 
uma filtragem maior (automática/avançada) foi programado na plataforma de base de dados a 
procura dos termos (palavras-chaves), selecionados por tema no título, nas palavras-chave e no 
corpo do texto. No segundo momento foi realizado um filtro médio manual, observando a 
relevância do tema, no título e nas palavras-chave do trabalho analisado (Nesta etapa foram 
descartados os trabalhos que somente citavam a pandemia da Covid-19 como contexto e/ou 
justificativa da metodologia. Optou-se pela classificação manual para eleger trabalhos que 
relacionassem aos temas, sem o risco de descartar trabalhos relevantes, durante a filtragem em 
pesquisa avançada, foram feitas simulações que confirmaram esta afirmação.) No terceiro 
momento, foi realizado um filtro de refinamento, selecionou-se somente os de acesso gratuito, 
os que possuíam relevância para o estudo a partir da leitura dos resumos e por fim, após lidos 
chegou-se ao portfólio de documentos selecionados para a revisão, os quais foram lidos na 
íntegra e levantados os principais conceitos.  

Figura 2: Fluxo de busca de pesquisa 

 
Fonte: As autoras. 

Sobre o tema OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NAS HABITAÇÕES, foram selecionados 
inicialmente 416 trabalhos, após o segundo filtro 123, após o terceiro 48 e por fim obtivemos 
31 trabalhos. 



 

Sobre as REFORMAS, ADAPTAÇÕES, AMPLIAÇÕES E/OU INTERVENÇÕES SEM ASSESSORIA 

TÉCNICA EM HIS, foram selecionados inicialmente 537 trabalhos, após o segundo filtro 321, após 
o terceiro 32 e por fim obtivemos 17 trabalhos. Em relação a RESILIÊNCIA foram selecionados 
inicialmente 256 trabalhos, após o segundo filtro 102, após o terceiro 27 e por fim obtivemos 
19 trabalhos e sobre a FLEXIBILIDADE foram selecionados inicialmente 137 trabalhos, após o 
segundo filtro 62, após o terceiro 16 e por fim obtivemos 12 trabalhos (Figura 3). Os quais serão 
apresentados no capítulo 2, composto pelos resultados. 
 
Figura 3: Resultado do número de trabalhos selecionados, após filtragens. 

 
Fonte: As autoras. 
 

2. RESULTADOS 

Dentro de cada tema analisado, relacionou-se os autores aos conceitos levantados por sua 
relevância e reincidência, os quais foram organizados em tabelas para a compreensão do estado 
da arte. 

2.1 OS IMPACTOS DA PANDEMIA DA COVID-19 NAS HABITAÇÕES 

Dentro do tema “Os impactos da pandemia da Covid-19 nas habitações”, foram eleitos 31 
trabalhos cujos conceitos foram organizados na tabela a seguir. 
 

Figura 4: Os impactos da pandemia da Covid-19 nas habitações.  

  

  



 

 

  

 
Fonte: As autoras. 

 
Sobre o distanciamento e isolamento social, os autores destacam pontos importantes sobre a 

recomendação e a realidade nas Habitações de Interesse Social- HIS, como por exemplo, 

Miranda e Farias (2020) ressaltam que as residências populares não têm devida estrutura para 

a demanda de isolamento social. 

Diante destas considerações, pode-se compreender que a pandemia reforçou e/ou evidenciou 

problemas estruturais e desigualdades como afirma os autores Pinheiro et al (2020), Faria Neto, 

Bursztyn e Figueiredo (2020), Maciel (2021), Lages e Jorge (2020), Canettieri (2020) e Villa et al. 

(2021). Outro ponto relevante levantado por Viveiros (2021) e Mendes (2020) é que o 

isolamento social convoca o direito humano fundamental à moradia.  

Outro aspecto levantado foi a relação da pandemia com a moradia digna, saudável e a saúde 

pública, Silva et al (2020) apresenta que a dimensão preventiva da habitação está em ambientes 

salubres e saudáveis. Canettieri (2020) relata que a pandemia trouxe a urgência na discussão 



 

sobre habitação saudável. Dos Reis et al. (2021) e Carrasco, Galbiatti e Ribeiro (2021), 

evidenciam que a moradia digna, ou seja, a qualidade do espaço habitado, garante integridade 

física e saúde pública. Saleh, Sagaz e Carvalho (2020) explicita que o direito à moradia digna 

deve ser prioridade para atenuar impactos após eventuais crises e Santos, Justa e Sousa (2020) 

acrescentam a importância da moradia digna na superação da pandemia, Villa et al. (2021) 

ressaltam a função social da habitação e a relaciona com questões sanitárias e de saúde pública. 

Compreendido a importância da dimensão da saúde na habitação, alguns autores trazem 

parâmetros gerais para redução da contaminação na habitação, como Carrasco, Galbiatti e 

Ribeiro (2021) destacam a questão das condições físicas que relacionam com a salubridade 

como área total, quantidade e tamanho dos ambientes, nível de acabamento, insolação, 

ventilação, umidade acesso a rede de esgoto, água e energia, Affonso et al. (2021) acrescentam 

que a promoção da saúde perpassa pela qualidade da água, tratamento de esgoto e coleta de 

lixo seletiva e Yang et al. (2021) discorrem sobre a importância dos edifícios resilientes. Dentro 

dos parâmetros de redução de contaminação na habitação, a ventilação foi um aspecto 

levantada por 07 autores, como indicado na figura 4.  

Dos 31 autores, 18 destacam as problemáticas que predispõe contaminação, alguns deles 

relacionam a questão da autoconstrução (pela precariedade da execução, sem 

acompanhamento) como um facilitador da propagação do coronavírus. E desses 18, 9 ressaltam 

a questão da dimensão sanitária e de salubridade. 

 

2.2 REFORMAS, ADAPTAÇÕES, AMPLIAÇÕES E/OU INTERVENÇÕES SEM ASSESSORIA TÉCNICA EM 

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL-ATHIS 

Dentro do tema “Reformas, adaptações, ampliações e/ou intervenções sem assessoria técnica 

em habitação de interesse social”, foram eleitos 17 trabalhos organizados na Figura 5. 

 

Figura 5: Reformas/ATHIS 

 



 

  
Fonte: As autoras 

  

Assim como nos trabalhos analisados anteriormente, a questão da moradia digna é um ponto 

relevante levantado, os autores ressaltam a relação da qualidade da habitação à qualidade de 

vida e trazem a moradia digna como direito humano. 

Em relação a ATHIS, 3 aspectos importantes são levantados: sua não concretização pelo poder 

público, o papel dos Conselhos e das Universidades em sua efetivação e sua importância para 

atingir o direito à moradia digna.  

Já em relação à reforma e ampliação, podemos destacar o fato de as habitações não atenderem 

aos perfis familiares e consequentemente levar intervenções frequentes. 

E ainda alguns panoramas sobre a autoconstrução são levantados como: a evidência da 

ineficácia das políticas públicas, como o do modelo Minha Casa Minha Vida; a  relação da 

autoconstrução e a assistência técnica como fatores importantes para cumprir exigências 

mínimas de qualidade habitacional;  os problemas decorrentes da autoconstrução como os 

construtivos, patológicos, o não atendimento à legislação e desconsideração de fatores 

bioclimáticos; a questão da dificuldade técnica no planejamento e construção e a  insatisfação 

dos moradores de HIS relacionada a reformas, principalmente de ampliação como apontam Fim 

(2019), Pinto e Silva (2020) e Birck et al. (2020).  

 

2.3 RESILIÊNCIA E FLEXIBILIDADE EM HABITAÇÕES 

2.3.1 RESILIÊNCIA:  

Dentro do tema resiliência e flexibilidade os conceitos foram organizados conforme figura 6 

a seguir. 

Figura 6: Resiliência  

 



 

  
Fonte: As autoras 

 

Nesta análise levantamos que dos 19 autores: 15 consideram o conceito de a resiliência 

como tendo uma ou mais dessas capacidades: de adaptar, de absorver, de resistir, de 

transformar, evoluir, recuperar, reagir e enfrentar os impactos; 07 destacam a relação da 

pouca resiliência com a vulnerabilidade, da resiliência com a promoção de impactos 

positivos e a prevenção de desastres; 03 autores trazem a questão dos benefícios gerados 

por ela como segurança, durabilidade, tranquilidade, benefícios financeiros (através de 

perdas evitadas e economias de seguros) e ainda 06 trazem outros conceitos além dos 

apresentados, como por exemplo Braga e Villa (2021) que propõe a seguinte definição para 

resiliência: “resiliência é a capacidade de alteração da moradia para atender novas 

demandas, mas mantendo determinados de seus elementos inalterados.”. 

2.3.2 FLEXIBILIDADE:  

Figura 7: Flexibilidade 

 
Fonte: As autoras 



 

Dos 12 trabalhos analisados, 9 deles trazem o atributo da flexibilidade como importante no 

atendimento a diferentes perfis familiares, perante as transformações no decorrer da vida 

útil da habitação. Chornobai (2017), Parreira e Villa et al. (2019), Cardoso (2020), Costa, 

Logsdon e Fabricio, (2017), Logsdon e Fabricio (2020), Parreira (2020) e Villa et al.  (2022), 

levantam que o atributo possibilita e facilita as adaptações e ampliações. Parreira e Villa 

(2019), Parreira (2020) e Villa et al.  (2022), o relacionam como promotor e facilitador da 

resiliência e de Oliveira Jorge, Medvedovski e Scherer (2018), Costa, Logsdon, Fabricio, 

(2017) e Logsdon e Fabricio (2020), Parreira (2020) e Villa et al.  (2022), ainda atribuem a 

flexibilidade a minimização de problemas relacionados a reformas mal planejadas. 

CONCLUSÃO   

Os principais resultados encontrados foram que: o distanciamento e o isolamento  social em 

áreas de interesse social, são praticamente contraditórios e não praticados, diante disto 

podemos concluir que a pandemia reforçou e/ou evidenciou problemas estruturais e 

desigualdade; a dimensão preventiva da habitação está em ambientes salubres e saudáveis e 

que alguns parâmetros importantes são área total, quantidade e tamanho dos ambientes, nível 

de acabamento, insolação, ventilação, umidade acesso a rede de esgoto, água e energia, dentro 

deles se destaca a ventilação e a importância dos edifícios resilientes; dentre as problemáticas 

na habitação que predispõe à contaminação estão a autoconstrução, (pela precariedade da 

execução) sem acompanhamento e pôr fim a importância, neste contexto pandêmico, da  

dimensão sanitária e salubridade das habitações. 

Outros aspectos levantados foram que: a questão da moradia digna é relevante, considerando 

a relação da qualidade da habitação à qualidade de vida; três aspectos importantes sobre as 

ATHIS são a sua não concretização pelo poder público, o papel dos Conselhos e das 

Universidades em sua efetivação e sua importância para atingir o direito à moradia digna; são 

exemplos de complicações decorrentes da autoconstrução os problemas construtivos, 

patológicos, o não atendimento à legislação, a desconsideração de fatores bioclimáticos e que 

há uma considerável insatisfação dos moradores de HIS relacionada a reformas, principalmente 

de ampliação. 

Em relação a resiliência os conceitos apresentados pelos autores consideram-na como tendo 

uma ou mais dessas capacidades de: adaptar, absorver, resistir, transformar, evoluir, recuperar, 

reagir e enfrentar os impactos. E que a flexibilidade se destaca como importante atributo: no 

atendimento a diferentes perfis familiares e perante as transformações no decorrer da vida útil 

da habitação; facilitador das adaptações e ampliações; promotor e facilitador da resiliência e 

como minimizador de problemas relacionados a reformas mal planejadas. 

As dificuldades de realização desta revisão sistemática da literatura foram: encontrar trabalhos 

que relacionem a resiliência e o ambiente construído, sobretudo a habitação social e também 

as que aprofundem o tema dos “impactos da Covid-19 que incidem nas HIS”, esta é uma das 

lacunas que se pretende preencher com este trabalho de dissertação, visto a importância de 

preparar nossas moradias para impactos futuros, como outras pandemias. 

Outra lacuna do conhecimento que se pretende preencher é compreender os conceitos dos 

impactos da Covid-19, reformas, adaptações, ampliações e/ou intervenções sem assessoria 

técnica, resiliência e flexibilidade em habitação de interesse social e relacioná-los, com o 



 

objetivo de elaborar um conjunto de estratégias que alimentarão uma plataforma digital 

colaborativa e orientadora, que está sendo produzida pelo grupo de pesquisa [MORA]. 

Estes resultados serão fundamentais no encaminhamento na pesquisa de mestrado, pois serão 

guias para a elaboração dos instrumentos aplicados nos dois residenciais em Uberlândia – MG, 

além de serem importantes balizas para a pesquisa propositiva. E ainda alimentarão novas 

reflexões, para futuros estudos mais aprofundados nos temas emergentes como dimensão 

preventiva da habitação, moradia digna e a relação da qualidade da habitação à qualidade de 

vida. 
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